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INTRODUÇÃO

Eṕıfitos vasculares constituem uma categoria ecológica de
plantas que é mais abundante e diversificado no dossel de
florestas tropicais úmidas (22), vivendo apoiadas em seus
forófitos, sendo independentes na obtenção de água e nutri-
entes, e frequentemente confundidos com espécies parasitas,
representando cerca de 10% de todas as plantas vasculares
do planeta (3).

Apesar de sua importância para as florestas tropicais
úmidas, as mesmas são ainda pouco estudadas quando com-
paradas a outros componentes destas florestas (15). No
Brasil, os estudos sobre eṕıfitas vasculares se concentram
principalmente na região Sul e Sudeste (1; 20; 21; 7; 8; 14;
15).

Apesar de as Florestas Estacionais Semideciduais repre-
sentarem a segunda mais importante formação florestal do
Esṕırito Santo em termos de área ocupada (13), as in-
formações referentes à flora e estrutura desta Formação se
restringe a trabalhos técnicos, como EIA/RIMA, Planos de
Manejo, Diagnósticos, dentre outros (2).

OBJETIVOS

Devido aos fatos citados, este estudo teve como objetivo
realizar um levantamento floŕıstico e uma análise fitosso-
ciológica da comunidade epif́ıtica vascular ocorrente em il-
has pluviais, na Bacia do Rio Itapemirim, contribuindo para
o conhecimento acerca das Florestas Estacionais do Esṕırito
Santo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um conjunto de ilhas pluviais,
sob as coordenadas 200 40’ 12.16” S e 410 29’ 45.51” W, lo-
calizado no Rio Norte Braço Direito, Bacia do Itapemirim,
munićıpio de Alegre, Sul do Estado do Esṕırito Santo. As
três ilhas somam uma área de aproximadamente 1,37 ha, em
local sob influência direta da Pequena Central Hidrelétrica
(PCH) Santa Fé. A área é coberta por floresta atlântica
primária com pouca intervenção antrópica e situa - se nos
domı́nios da Floresta Estacional Semidecidual Submontana
(12).

As ilhas encontram - se em altitude de 190 m, com temper-
atura média das máximas dos meses mais quentes entre 30,7
0C e 34,0 0C, com valores médios anuais de precipitação de
1.450 mm e possuem de quatro a seis meses secos e agrupa-
mento de solo com componente eutrófico.

Foram realizadas excursões quinzenais as ilhas entre junho
a outubro de 2008, sendo os forófitos escalados e as eṕıfitas
inventariadas. Os eṕıfitos encontrados férteis foram coleta-
dos e herborizados de acordo com procedimentos usuais em
levantamentos floŕısticos.

A identificação foi efetuada com o aux́ılio de bibliografia es-
pećıfica, comparação com a coleção do herbário do Museu
de Biologia Prof. Mello Leitão, Santa Teresa - ES (MBML),
e consulta a especialistas, sendo todo o material depositado
no acervo do referido herbário.

Para análise do componente epif́ıtico vascular, 65 forófitos
foram escolhidos e tomados como unidades amostrais, onde
foram colhidas informações referentes à altura e DAP. A
metodologia utilizada para o estudo espećıfico das eṕıfitas
vasculares foi adaptada de (5) dividindo o forófito em duas
zonas ecológicas (fuste e copa), nas quais foram registradas
todas as espécies epif́ıticas ocorrentes. Para cada eṕıfito
ocorrente em cada zona do forófito, foi atribúıda uma nota
referente à sua abundância, conforme (16).
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As fórmulas empregadas para as análises fitossociológicas
basearam - se naquelas propostas por (21) e adaptadas por
(16). Foram calculadas as freqüências nos forófitos (FfA=
(nfe/ ntf)*100; FfR= (FfA/

∑
FfA)*100); e Dominância

(DoA=
∑

notas dada a espécie epif́ıtica i; DoR= (DoA/∑
DoA)*100), onde: nfe = número de forófitos com

ocorrência da espécie epif́ıtica i, ntf = número total de
forófitos analizados, FfA = freqüência absoluta, FfR=
Freqüência relativa, DoA= Dominância absoluta e DoR=
Dominância relativa. O valor de importância epif́ıtico (VIE)
foi calculado como a média das freqüências e dominância
relativas nos fustes e copas (VIE= (DoR + FfR)/2).

RESULTADOS

Nas ilhas estudadas foram registradas 36 espécies de eṕıfitas
vasculares, distribúıdas em 26 gêneros e seis famı́lias. As
pteridófitas contribúıram com uma famı́lia (Polypodiaceae),
três gêneros (Micrograma, Pecluma e Pleopeltis) e cinco
espécies, enquanto entre as magnoliófitas (31 espécies),
cinco famı́lias foram encontradas (Araceae, Bromeliaceae,
Cactaceae, Orchidaceae e Piperaceae), sendo três de Lil-
iopsida (21 gêneros e 26 espécies) e duas de Magnoliopsida
(cinco gêneros e cinco espécies).

No levantamento floŕıstico, em termos de riqueza floŕıstica,
destacaram - se Orchidaceae (11 espécies e 10 gêneros),
Bromeliaceae (sete espécies e cinco gêneros) e Polypodiaceae
(cinco espécies e três gêneros), Cactaceae (quatro espécies e
quatro gêneros) representando 75% dos táxons observados.
Araceae (n=3) e Piperaceae (n=1) foram as famı́lias menos
representativas neste estudo.

Estes dados demonstram à riqueza de eṕıfitas da área estu-
dada, que é superior a encontrada na maioria dos trabalhos
realizados com eṕıfitas em floresta estacional no Brasil (1;
18; 7; 4), o que pode ser justificado pela influencia da umi-
dade na área em estudo.

Assim, como apontado por diversos estudos realizados no
Brasil (20; 21; 14; 15; 10; 9; 6), Orchidaceae é a famı́lia mais
diversa em dosséis das florestas brasileiras, o que também é
observado para estudos realizados com eṕıfitas no mundo,
onde Orchidaceae é sempre citada como famı́lia mais rica
(17; 3), demonstrando a sua importância para o grupo.

Bromeliaceae, Cactaceae e Polypodiaceae, juntamente com
Orchidaceae, formam o grupo com as famı́lias mais ricas.
Estas famı́lias são as que possuem a maior riqueza espećıfica
nos dosséis das florestas brasileiras (11), como confirmado
por diversos estudos realizados no Brasil (20, 14; 15; 11;
9) confirmando um padrão para o grupo, uma vez que 80%
das espécies epif́ıticas estão representadas em apenas qua-
tro famı́lias, Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae e
Araceae.

Oncidium baueri (Orchidaceae) destacou - se como a espécie
mais importante, com valor de importância epif́ıtica (VIE)
equivalente a 17,1 e nota média igual a 57. Esta espécie
ocorreu em 32,3% dos forófitos, tendo 79% das ocorrências
no fuste. A segunda espécie em importância, Micrograma
vaccinifolia (Polypodiaceae), foi amostrada em 41,5% dos
forófitos e 63% das ocorrências no fuste (VIE = 13,7) e

teve como nota média 27. Brassavola tuberculata (Orchi-
daceae) obteve ocorrência em 32,3% dos forófitos analisa-
dos e 79,6% das ocorrências no fuste (VIE =11,1). Tilland-
sia loliaceae (Bromeliaceae), quarta espécie em importância
(VIE = 11,0), ocorreu em 46% dos forófitos, com 83,3% das
ocorrências na copa. A quinta espécie em importância Aech-
mea nudicaulis (Bromeliaceae), foi amostrada em 12,3% dos
forófitos amostrados, com 71,6% das ocorrências no fuste.
Estas cinco espécies, juntas, totalizam 61,3% do VIE total
obtido na amostra, podendo ser consideradas como dom-
inantes no ambiente epif́ıtico das florestas insulares anal-
isadas.

As espécies amostradas mostraram clara preferência pelo
fuste, estando 66,53% das ocorrências no fuste, e 33,46% na
copa, o que pode ocorrer em função da maior umidade e
menor temperatura neste ambiente. Das 31 espécies quan-
tificadas, 12 foram restritas a uma única zona do forófito,
sendo que as demais ocorreram em todas as zonas. Porém,
estas últimas são formadas principalmente pelas espécies
raras, com menor ocorrência. Espécies mais abundantes
ocorreram em todas as zonas dos forófitos.

Em estudos quantitativos realizados no Brasil, têm - se
obtido destaque para as famı́lias Polypodiaceae e Bromeli-
aceae, designadas sempre como as espécies de maior VIE,
(19; 14; 15; 10; 9). No entanto, neste estudo, é notável a
presença de uma espécie de Orchidaceae (Oncidium bauerii)
como mais importante. Este resultado pode estar associ-
ado ao aporte de umidade influente nas ilhas, uma vez que,
dentre as dez espécies de maior VIE, cinco são Orchidaceae,
elucidando a importância da umidade para manutenção e
sobrevivência de espécies desta famı́lia.

CONCLUSÃO

Apesar das condições climáticas na floresta estacional
semidecidual serem desfavoráveis ao estabelecimento de
eṕıfitas, em função da resposta fisiológica das plantas (ca-
ducifoilia) no peŕıodo seco, que contribui para o aumento
da temperatura e diminuição da umidade no interior dessas
formações florestais (Assis et al., 2007), o número de
eṕıfitas foi alto. Esta riqueza pode ser explicada devido à
área estudada estar presente em ilhas, onde o complexo flu-
vial atua como o principal responsável pelo aporte de umi-
dade necessário para o estabelecimento das comunidades
epif́ıticas. Este fato demonstra a importância da umidade
para a riqueza e diversidade de eṕıfitas vasculares nos ecos-
sistemas em que estão inseridas.
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e Ecológicos de Eṕıfitos Vasculares Sobre Figueiras Isoladas
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Composição floŕıstica de eṕıfitas (Magnoliophyta) em frag-
mento de floresta no municipio de Jaboticabal, SP, Brasil.
Cient́ıfica, 22(2): 283 - 289, 1995.
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